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Resumo 

O presente artigo se propôs a analisar as aproximações e distanciamentos das ações previstas e em 

andamento pelas secretarias de turismo e cultura da cidade do Recife, Pernambuco. A investigação foi 

fundamentada em pesquisa bibliográfica e documental, tratando-se de uma pesquisa qualitativa. 

Procedemos à análise documental dos principais e atuais documentos da gestão pública municipal os 

quais foram tratados através de análise de conteúdo segundo a proposta metodológica de Bardin (2016). 

A justificativa para esta investigação compreende três questões centrais que envolvem o turismo do 

Recife: a relevância do turismo para a localidade e sua relação intrínseca com a oferta cultural; a tentativa 

de construção de um destino de turismo cultural e mais recentemente de turismo criativo por parte da 

gestão municipal de turismo e; o fato do turismo cultural ser um segmento ainda pouco efetivo quando 

se compara, com o turismo de ‘negócios e eventos’, tipologia na qual o destino se destaca nacionalmente. 

A partir das análises realizadas foi possível compreender com maior profundidade a relação entre os 

setores de turismo e cultura os quais são historicamente considerados prioritários, relevantes e 

estratégicos reciprocamente. Contudo, essa reciprocidade é notável apenas do ponto de vista da retórica, 

quando se observam as ações executadas e/ou as estratégias de execução previstas, há uma diminuição 

substancial da intrasetorialidade necessária para a convergência das ações entre estas esferas da gestão 

municipal que incidem diretamente no desenvolvimento do turismo cultural. Investir na reestruturação 

do turismo a partir de sua transformação/adaptação a um destino de turismo cultural pode descentralizar 

e pulverizar os benefícios do turismo. Nesta perspectiva, o maior aproveitamento da oferta cultural pode 

se configurar como uma estratégia para o turismo do Recife e consequentemente, para a construção do 

desenvolvimento local. Para tanto, é preciso que haja uma reconfiguração das políticas municipais 

diretamente vinculadas aos setores do turismo e da cultura. 
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